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Resumo:
O artigo apresenta avaliação diagnóstica dos estudos e publicações sobre Laborato-

riologia,  com foco na delimitação conceitual e na consolidação dessa especialidade
conscienciológica. A partir de levantamento bibliográfico em artigos, verbetes e tratados
conscienciológicos, foram analisadas as abordagens existentes sobre laboratórios cons-
cienciológicos. Na primeira seção, delimita-se o laboratório conscienciológico como
objeto de estudo da especialidade; na segunda, apresenta-se o estado da arte dos estudos
laboratoriológicos; na terceira, propõem-se fundamentos e diretrizes iniciais para o de-
senvolvimento técnico da área; e, na quarta, sugere-se uma agenda de pesquisa voltada
à consolidação da Laboratoriologia. Conclui-se, pela análise realizada, que a Laborato-
riologia ainda se encontra em estágio inicial de desenvolvimento, com predominância
de relatos de vivência e escassez de estudos sistemáticos sobre os laboratórios  cons-
cienciológicos em si e a expansão da definição e sistematização inicial da especialidade
poderá contribuir com novas pesquisas na área e aglutinar intermissivistas  afinizados
à temática.

Abstract:
This paper presents a diagnostic evaluation of studies and publications on Labora-

toriology, focusing on the conceptual delimitation and consolidation of this Conscienti-
ological specialty. Based on a bibliographic survey of conscientiological articles, verbets,
and treatises, existing approaches to conscientiological laboratories were analyzed. The
first section defines the conscientiological laboratory as an object of study within the
specialty; the second presents the state-of-the-art in laboratory studies; the third pro-
poses foundations and initial guidelines for the technical development of the field; and
the  fourth  suggests  a  research agenda aimed at  consolidating Laboratoriology.  The
analysis concludes that Laboratoriology is still in its early stages of development, with
a predominance of experience reports and a scarcity of systematic studies on conscien-
tiological laboratories themselves. Expanding the definition and initial systematization
of the specialty could contribute to new research in the field and bring together inter -
missivists aligned with the topic.

Resumen:
El artículo presenta evaluación diagnóstica de los estudios y publicaciones sobre

Laboratoriología, enfocada en la delimitación conceptual y en la consolidación de esta
especialidad concienciológica. A partir de inventario bibliográfico en artículos, entradas
enciclopédicas y tratados concienciológicos, fueron analizados los abordajes existentes
sobre laboratorios concienciológicos. En la primera sección, se delimita el laboratorio
concienciológico como objeto de estudio de la especialidad; en la segunda, se presenta
el estado del arte de los estudios laboratoriológicos; en la tercera, se propone funda-
mentos y directrices iniciales para el desarrollo técnico del área; y, en la cuarta, se su-
giere una agenda de investigación direccionada a la consolidación de la Laboratoriología.
Se concluye, por el análisis realizado, que la Laboratoriología todavía se encuentra en
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estado inicial de desarrollo, con predominancia de relatos de vivencias y escases de es-
tudios sistemáticos sobre los laboratorios concienciológicos en sí y la expansión de la
definición y sistematización inicial de la especialidad podrá contribuir con nuevas in-
vestigaciones en el área y aglutinar intermisivistas afines a la temática.

INTRODUÇÃO

Motivação. A motivação para este trabalho surgiu a partir da constatação de que a abordagem laborato-

riológica ainda é pouco explorada dentro do conjunto das especialidades da Conscienciologia.

Especialidade. As ideias apresentadas neste artigo pretendem incentivar investigação e aprofundamento

da especialidade Laboratoriologia, a partir do estudo amplo dos laboratórios conscienciológicos existentes na

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), visando maior compreensão e aproveita-

mento para a evolução da consciência.

Objetivo. O presente trabalho objetiva realizar avaliação diagnóstica dos estudos em Laboratoriologia

e propor bases iniciais para essa especialidade conscienciológica.

Metodologia. A metodologia de pesquisa utilizou-se de 2 etapas, sequenciais, distintas e complementares

à pesquisa:

1. Verbetes. Levantamento bibliográfico de artigos e verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia re-

lacionados a Laboratórios Conscienciológicos e experimentos laboratoriais realizados nesses espaços.

2. Ocorrências. Busca de ocorrências do termo “laborat” (incluindo variações como laboratório(s), labo-

ratorial(is), laboratoriológico, laboratorium), nos tratados Homo sapiens reurbanisatus (Vieira, 2004), Homo

sapiens pacificus (Vieira, 2007), Projeciologia (Vieira, 2009), 700 Experimentos da Conscienciologia (Vieira,

2013),  Léxico de Ortopensatas  (Vieira, 2014b),  Dicionário de Argumentos da Conscienciologia  (DAC)

(Vieira, 2014a).

Análise. Foram identificados (Ano-base: 2025) 130 artigos no site do Portal de Periódicos da Conscien-

ciologia (portaldeperiodicos.conscienciologia.org.br), 249 ocorrências nos tratados conscienciológicos (sendo

94 no Projeciologia, 29 no 700 Experimentos da Conscienciologia, 52 no Léxico de Ortopensatas, 22 no Di-

cionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC), 24 no Homo sapiens pacificus e 28 no Homo sapiens

reurbanisatus); além de 76 verbetes relacionados à temática.

Estrutura. O artigo está estruturado em 4 seções:

1. Laboratório Conscienciológico: objeto de estudo da Laboratoriologia.

2. Laboratoriologia: estado da Arte.

3. Laboratoriologia: proposições iniciais.

4. Agenda de Pesquisa em Laboratoriologia.

I. LABORATÓRIO CONSCIENCIOLÓGICO: OBJETO DE ESTUDO DA LABORATORIOLOGIA

Propósito. Esta seção dedica-se a estabelecer os fundamentos conceituais da especialidade Laboratorio-

logia por meio da delimitação do seu objeto de estudo: laboratório conscienciológico. Para isso, busca-se

responder a 3 questões centrais: (1) quais relações podem ser estabelecidas entre as diferentes acepções

do termo “laboratório” na Conscienciologia? (2) qual a delimitação técnica dessa especialidade? e (3) qual

é o objeto de estudo da Laboratoriologia?
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Abordagens. Sob o enfoque da Conscienciologia, o termo laboratório tem significado amplo, podendo

ser empregado conforme, ao menos, 3 abordagens distintas, descritas a seguir em ordem alfabética. Incluem-se,

para cada uma delas, excerto representativo, extraído do Léxico de Ortopensatas de Vieira (2014b), a título

de exemplo de uso:

1. Laboratório: acepção mais ampla (lato sensu), referente a contextos que permitam delimitações

espaciais e temporais.

Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é observador, a vida diária em todo
contexto, a qualquer hora ou local, é  laboratório de aprendizagem evolutiva incessante
para a conscin (Vieira, 2014b, p. 110).

2. Laboratório consciencial (labcon): a própria consciência sendo destacada ao modo de “ambiente”,

sujeito e objeto de estudo.

Autexposição. As experiências do labcon envolvem a exposição de vivências, as quais po-
derão ilustrar, por exemplo, autossuperações, soerguimentos ortoexemplaristas, prioridades
evolutivas, trafores e amparalidade. Também faz parte do laboratório pessoal a explicitação
nos relatos dos erros, omissões ou trafares, bem como dos trafores, bem como dos trafais
(Vieira, 2014b, p. 25).

3.  Laboratório conscienciológico: acepção mais específica (stricto sensu), referente ao espaço fisica-

mente estruturado e projetado para os autoexperimentos conscienciológicos.

Diferenciação. As ideias avançadas da  conscin intermissivista em geral contradizem os
preceitos em vigor do Zeitgeist e da Socin, quando patológica, daí a importância do emprego
do laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica (Vieira, 2014b, p. 527).

Conceituações. No caso dos termos laboratório conscienciológico e laboratório consciencial (labcon),

ambos já possuem definições formalizadas na literatura conscienciológica, as quais serão apresentadas a seguir.

Conscienciológico. Seberino (2023, p. 20.749) define: 

Definição. O laboratório conscienciológico é o espaço físico planejado para a realização de
autopesquisas evolutivas contínuas, sob a abordagem do paradigma consciencial, visando
a autexperimentação individual de fenômenos e reflexões desencadeados a partir do próprio
desempenho anímico-parapsíquico.

Consciencial. Segundo Yuahasi (2023, p. 20.744):

Definição. O  laboratório consciencial  (labcon) é o conceptáculo autovivencial e pesqui-
sístico, intra e extrafísico, predisponente a aprendizados, esclarecimentos, experiências e re-
ciclagens aceleradoras da evolução pessoal e/ou grupal.

Abrangência. As três acepções do termo laboratório na Conscienciologia podem ser compreendidas em

gradiente de abrangência:

1. Qualquer. A acepção mais abrangente (lato sensu) considera que qualquer contexto em que seja pos-

sível algum tipo de delimitação seja abordado como laboratório, convertendo situações cotidianas em cená-

rios propícios à experimentação.

2.  Microuniverso.  O laboratório consciencial (labcon) considera o microuniverso consciencial em si,

espaço para autopesquisa contínua.
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3. Materialização. O laboratório conscienciológico representa a materialização técnica dessa lógica, ao

se configurar como ambiente fisicamente estruturado e multidimensionalmente otimizado para autovivências

e autoexperimentações temáticas.

Autopesquisologia. No verbete Laboratório Consciencial, a especialidade indicada é Autopesquisologia,

e a primeira sinonímia apresentada é “ambiente autopesquisístico” (Yuahasi, 2023, p. 20.744 a 20.748). Adicio-

nalmente, a especialidade Autopesquisologia é definida, no verbete, enquanto “Ciência aplicada aos estudos

ou pesquisas da própria consciência, por si mesma, empregando todos os instrumentos pesquisísticos dispo-

níveis, ao mesmo tempo, no microuniverso consciencial e no Cosmos”. Na seção Argumentologia, afirma-se

que “a Conscienciologia é, a rigor, sinônimo da Autopesquisologia” (item 19) e que “a Autopesquisologia

é a essência do paradigma da Conscienciologia, onde a consciência pesquisa exaustiva e continuadamente

a si própria.

Paradigma. O estudo do labcon tende à autoanálise da consciência, ressalta contexto espacial da cons-

ciência pesquisadora de si mesma e consiste em um dos pilares do Paradigma Consciencial. Desse modo,

muito embora o labcon seja considerado nas pesquisas laboratoriológicas, não constitui objeto de estudo

direto dessa especialidade, e sim da Autopesquisologia, ciência-matriz da Conscienciologia dedicada à pes-

quisa da consciência por ela mesma.

Laboratoriologia. A Laboratoriologia foca em dois aspectos: a interação entre o microuniverso do auto-

pesquisador (labcon) e o espaço otimizado para autopesquisa (laboratório conscienciológico), e o estudo

aprofundado desses ambientes sob o viés multidimensional.

Diferenciação. Em síntese, o labcon é abordado mais profundamente sob a ótica da Autopesquisologia,

especialidade de ordem lógica mais ampla, centrada na consciência ativa no processo pesquisístico. Já a La-

boratoriologia enfoca estudo no recurso técnico autopesquisístico: o laboratório conscienciológico, configu-

rando-o como local otimizado para as pesquisas da consciência.

Adendo. A partir desse ponto, neste artigo, o termo laboratório será utilizado para se referir especifica-

mente aos laboratórios conscienciológicos, foco de estudo da especialidade Laboratoriologia.

Panorama. Em termos práticos, a consolidação do uso dos laboratórios conscienciológicos reflete

a aplicação do Paradigma Consciencial no desenvolvimento de ambientes intrafísicos otimizados para a auto-

pesquisa. Em alguns casos, tais ambientes operam, de modo intencional e tecnicamente estruturado, como

simulacros de ambientes extrafísicos, favorecendo a reprodução de condições multidimensionais específicas,

potencializando experiências parapsíquicas e autorreflexões profundas.

II. LABORATORIOLOGIA: ESTADO DA ARTE

Propósito. Esta seção tem como propósito mapear o estado da arte da especialidade Laboratoriologia.

Para isso, investiga-se a distribuição temática das gestações conscienciais (gescons) vinculadas a laboratórios

na Enciclopédia da Conscienciologia, tratados e artigos conscienciológicos.

Constatação. Nesta pesquisa, observou-se que a maior parte dos artigos que envolvem laboratórios

conscienciológicos apresenta relatos de autovivências dos experimentadores nesses ambientes, configurando

registros de natureza predominantemente experiencial. Contudo, foram verificados registros sobre histórico,

projetos, voluntariado e descrição de experimentos laboratoriais. Nos tratados conscienciológicos, as referências

a esses espaços ocorrem de modo mais abrangente, sendo a principal fonte o Léxico de Ortopensatas.
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Incipiência. Apesar da relevância desses ambientes na teática do Paradigma Consciencial, observa-se

lacuna significativa de gescons dedicadas ao estudo técnico e teórico dos laboratórios em si, abrangendo

aspectos estruturais, holopensênicos e paratecnológicos dos mesmos, sinalizando necessidade de maior siste-

matização e ampliação dos estudos nessa área.

Priorização. Diante desse panorama, optou-se por priorizar, neste artigo, o uso das informações disponíveis

na Enciclopédia da Conscienciologia, uma vez que o termo Laboratoriologia foi originalmente proposto nesse

repositório, além de ser a base principal de dados sobre laboratórios, atualmente (Ano-base: 2025).

Laboratoriologia. Segundo Nader (2012, p. 144):

Definição. Ciência aplicada ao estudo do local dotado de paratecnologia otimizada para
a investigação conscienciológica, onde o autopesquisador ou o conjunto de pesquisadores
reúnem-se para a realização de autexperimentos, em geral, alocados nos campi das instituições
conscienciocêntricas.

Seção. A seção “Laboratoriologia” tem por finalidade principal indicar os laboratórios conscienciológicos

relacionados ao tema abordado no verbete. Tal indicação não implica, necessariamente, o aprofundamento

técnico-científico na especialidade. Dessa forma, ainda que o termo esteja presente em diversos verbetes, sua

aparição está mais associada à contextualização temática do verbete do que ao desenvolvimento teórico da

especialidade.

Laboratórios. Os laboratórios conscienciológicos são ambientes técnicos otimizados para autopesquisas,

autorreflexões profundas e vivências multidimensionais, desempenhando papel central na produção de neo-

verpons e catalisação de recins. Embora existam diversos verbetes sobre laboratórios, poucos estão vinculados

à especialidade Laboratoriologia.

Adendum. Foram verificados 3 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia que, muito embora não

tratem diretamente dos laboratórios conscienciológicos, abordam ambientes, cômodos ou espaços otimizados,

laboratórios em sentido amplo (lato sensu). É o caso do Verponarium, do Verbetarium e do Tenepessarium,

ambientes intrafísicos instalados na residência do próprio pesquisador e destinados, respectivamente, à con-

cepção de verpons, à escrita de verbetes e à prática da tenepes.

Lógica. Nesse caso, pode-se caracterizar enquanto desdobramento da abordagem laboratoriológica (Leite,

2025) aplicada à otimização do espaço físico da residência do pesquisador interessado em sustentar de modo

otimizado determinada tarefa interassistencial, com finalidade de estruturar e organizar o espaço intrafísico

e favorecer a conexão com os amparadores extrafísicos.

Verbetes. A seguir, apresenta-se levantamento de 76 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia rela-

cionados (Ano-base:  2025) a  laboratórios  conscienciológicos, organizados segundo as  especialidades às

quais foram classificados.

TABELA 1. DISTRIBUIÇÃO DOS VERBETES SOBRE LABORATÓRIOS CONSCIENCIOLÓGICOS

CONFORME A ESPECIALIDADE NA ENCICLOPÉDIA DA CONSCIENCIOLOGIA

Especialidade Verbetes
N. de

Verbetes

Holotecologia 01. Atendimento Holotecário
02. Catalogação Bibliográfica da Holoteca
03. Holoteca
04. Taxologia Holotecária

13
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Especialidade Verbetes
N. de

Verbetes

05. Adoção de Teca
06. Agrilhoteca
07. Almanacoteca
08. Discoteca
09. Efemeroteca
10. Expoconscienciologia
11. Filatelioteca
12. Miniaturoteca
13. Nipoteca

Laboratoriologia

14. Efeito da Autopesquisa Laboratorial
15. Estatística do Acoplamentarium
16. Imersão Laboratorial Paradireitológica
17. Laboratório Conscienciológico da Autodespertologia
18. Laboratório Conscienciológico da Autevoluciologia
19. Laboratório Conscienciológico da Autorretrocogniciologia
20. Laboratório Conscienciológico da Autorganizaciologia
21. Laboratório Conscienciológico da Duplologia
22. Laboratório Conscienciológico do Estado Vibracional
23. Laboratório Conscienciológico da IFV
24. Pacificarium
25. Serenarium

12

Experimentologia

26. Imersão Laboratorial Conscienciológica
27. Laboratório Conscienciológico
28. Laboratório Conscienciológico da Tenepessologia
29. Serenariologia
30. Serenauta
31. Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium
32. Imersão no Holociclo

7

Parapercepciologia

33. Dividendos do Acoplamentarium
34. Interação Acoplamentarium–Epicentrismo Consciencial
35. Interação Acoplamentarium-Gescon
36. Interação Acoplamentarium-Parapercepciologia
37. Interação Acoplamentarium-Retrocognição

5

Holociclologia
38. Histórico do Holociclo
39. Mantenedor do Holociclo
40. Ciclologia

3

Autopesquisologia
41. Autexperimento Laboratorial
42. Interação Acoplamentarium-Autopesquisologia
43. Gibiteca

3

Invexologia
44. Alameda Técnica de Viver
45. Monitoria da Alameda Técnica de Viver
46. Invexoteca

3

Cosmocogniciologia
47. Casuística Holociclológica
48. Encicloteca
49. Holociclo

3

Paraterapeuticologia
50. Paraterapêutica do Serenarium
51. Serenarium Pré-Tenepessológico

2
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Especialidade Verbetes
N. de

Verbetes

Interassistenciologia
52. Autovivência no Acoplamentarium
53. Interação Acoplamentarium-Interassistenciologia

2

Voluntariologia
54. Dividendos do Voluntariado no Acoplamentarium
55. Equipe Técnica do Holociclo

2

Mentalsomatologia
56. Biblioteca
57. Lexicoteca

2

Comunicologia
58. Cordelteca
59. Holotecologia

2

Autoparacogniciologia 60. Holociclograma 1

Tecnologia 61. Transmissão dos Eventos do Tertuliarium 1

Recinologia 62. Interação Acoplamentarium-Recin 1

Projeciologia 63. Laboratório Conscienciológico da Autoprojeciologia 1

Predespertologia 64. Interação Acoplamentarium-Autodesperticidade 1

Autoconscienciometrologia 65. Interação Autoconscienciometria-Acoplamentarium 1

Evoluciologia 66. Sinergismo Invéxis-Serenarium 1

Paradireitologia 67. Laboratório Conscienciológico da Paradireitologia 1

Paracomunicologia 68. Tertuliarium 1

Autopriorologia 69. Autopreparo Pré-Laboratório Serenarium 1

Energossomatologia 70. Laboratório Conscienciológico da Ectoplasmia 1

Autexperimentologia 71. Técnica dos 40 Cursos Acoplamentarium 1

Grafopensenologia 72. Grafopensenarium 1

Acolhimentologia 73. Voluntário dos Laboratórios Conscienciológicos 1

Tenepessologia 74.Tenepessoteca 1

Culturologia 75. Sinoteca 1

Gesconografologia 76. Gesconografia Holotecológica 1

Especialidades. Foram encontrados 76 verbetes relacionados à temática dos laboratórios consciencioló-

gicos. A especialidade com o maior número de verbetes é a Holotecologia, com 13 registros, seguida da La-

boratoriologia com 12 verbetes e da Experimentologia com 7.

Sinergia. Destaca-se a relação estreita entre as 2 últimas especialidades: enquanto a  Laboratoriologia

tem como foco principal os próprios laboratórios conscienciológicos (concepção, espaço, estrutura, usos

e funcionalidades), a  Experimentologia se dedica à análise dos experimentos conscienciais que podem ou

não ser realizados em espaços laboratoriais.
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Holoteca. A predominância da Holotecologia entre os verbetes pode ser atribuída, em primeira hipótese,

à característica singular da estruturação desse laboratório. Cada teca funciona como microambiente de pes -

quisa e reflexão, operando aos moldes de laboratório específico voltado a determinado tipo de artefato ou

campo do saber. Essa fragmentação organizada em coleções permite abordagens múltiplas e contribui para

a ampliação da cognição sobre diversos temas. Assim, as tecas atuam ao modo de pontos de partida para

expansões mentaissomáticas.

Tecas. Além dos 13 verbetes diretamente vinculados à Holotecologia, foram identificados outros 8 ver-

betes sobre tecas que estão associados a diferentes especialidades: Sinoteca (Culturologia), Cordelteca (Co-

municologia),  Tenepessoteca (Tenepessologia),  Lexicoteca e  Biblioteca (Mentalsomatologia),  Encicloteca

(Cosmocogniciologia), Invexoteca (Invexologia) e Gibiteca (Autopesquisologia).

Característica. Esses dados evidenciam o caráter universalista e interdisciplinar da Holoteca, a qual,

embora constitua um único laboratório, suas tecas funcionam como unidades cognitivas autônomas e interco-

nectadas  com  diversas  especialidades  conscienciológicas.  “Holoteca:  megarmazém  cognitivo”  (Vieira,

2014b, p. 804).

Transversalidade. Foram identificados 17 laboratórios conscienciológicos, distribuídos em 9 especiali-

dades, elencados de acordo com a frequência em que aparecem:

1. Laboratoriologia. Concentram 9 laboratórios: Pacificarium, Serenarium e Laboratórios Consciencio-

lógicos da Autodespertologia, da Autorganizaciologia, da Autevoluciologia, da Autorretrocogniciologia, da

Duplologia, do Estado Vibracional e da Imobilidade Física Vigil (IFV).

2. Experimentologia. Possui 1 laboratório: Laboratório Conscienciológico da Tenepessologia.

3. Demais. As demais especialidades contam com 1 laboratório cada: Laboratórios Conscienciológicos

da Paradireitologia (Paradireitologia), da Projeciologia (Autoprojeciologia), da Ectoplasmia (Energossoma-

tologia),  Holoteca (Holotecologia), Holociclo (Cosmocogniciologia),  Grafopensenarium (Grafopensenologia)

e Tertuliarium (Paracomunicologia).

Histórico. Até 2023, havia apenas 4 verbetes na especialidade Laboratoriologia, apesar da existência de

laboratórios conscienciológicos desde 1997. A partir desse ano, intensificou-se o fomento à escrita sobre essa

especialidade com a realização de Períodos de Verbetes Temáticos sobre os Laboratórios, organizado pelo

setor de Laboratórios do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). Em 2024, foram defendidos

3 verbetes; e em 2025, 5 verbetes.

Abordagem. Essa distribuição evidencia a tendência de os laboratórios conscienciológicos serem tratados

sob o enfoque da especialidade temática a que estão vinculados. A ausência de sistematização de especialidade

dedicada ao estudo dos próprios laboratórios implica abordagens limitadas e superficiais no uso dos mesmos.

Tal lacuna aponta para a necessidade de maior clareza, organização e aprofundamento na abordagem labora-

toriológica, para além da especialidade temática que representam.

Potencial. Ampliar a produção científica em Laboratoriologia pode fortalecer o entendimento sobre

a otimização dos laboratórios enquanto recursos evolutivos e assistenciais. Investigar suas características

estruturais, paratecnologias e holopensenes específicos possibilitaria maior aprimoramento desses espaços, pro-

movendo maior eficácia nas experiências multidimensionais e autopesquisas realizadas pelos experimentadores.

Subespecialidades. Dentre os laboratórios identificados, dois deles – Serenarium (Laboratoriologia)

e Holoteca (Holotecologia) – possuem especialidades próprias, respectivamente Serenariologia (Experimen-

tologia) e Holotecologia (Comunicologia).
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Holotecologia. “A Holotecologia é a Ciência aplicada às pesquisas dos acervos ou tecas da Holoteca,

sendo esta o megamostruário do conhecimento universal, a biblioteca das bibliotecas” (Vieira, 2023, p. 18.253).

Serenariologia.  O neologismo Serenariologia foi inicialmente proposto por Alexandre Zaslavsky em

2014 (Seno e Stédile, 2020, p. 27 e 28), e consolidada por Mariangela Lückmann em 2017, por meio de ver -

bete homônimo na Enciclopédia da Conscienciologia. Segundo Lückmann (2023, p. 30.220), “a Serenario-

logia é a Ciência aplicada ao estudo e pesquisa do laboratório conscienciológico Serenarium, desde a origem,

desenvolvimento e efeitos decorrentes da experimentação no ambiente paratecnológico de ponta”.

Hipóteses. A existência dessas subespecialidades da Laboratoriologia pode refletir a singularidade estru-

tural e funcional desses dois laboratórios, únicos no planeta. Pode sugerir, também, nível mais avançado de

maturidade pesquisística na compreensão desses laboratórios, sob o ponto de vista da ciência.

Questionamento. Considerando que ambos os laboratórios foram concebidos pelo propositor da Cons-

cienciologia, pesquisador Waldo Vieira (1932–2015), questiona-se: a complexidade paratecnológica desses

ambientes – sob a superintendência de consciexes dotadas de cosmovisão acerca do processo evolutivo, ao

modo dos evoluciológos e serenões – teria estimulado maior aprofundamento investigativo, resultando na

criação de subespecialidades antes mesmo da consolidação da Laboratoriologia?

Aprofundamento. Ambientes mais complexos tendem a demandar dos pesquisadores maior compreensão

de sua estrutura e funcionamento, a fim de que seja possível aproveitar o máximo possível de seus recursos.

Os laboratórios conscienciológicos, além de complexos em sua estrutura paratecnológica, são ambientes te-

maticamente otimizados, configurados para potencializar vivências e experimentações.

Otimização. Compreender essas potencialidades permite ao pesquisador aprofundamento autopesqui-

sístico e recinológico em níveis mais avançados. Potencializar a própria experiência em ambiente já otimizado

exige discernimento e valoriza o protagonismo técnico e lúcido da consciência diante das oportunidades ofe-

recidas por esses espaços interassistenciais.

Campo. A consideração de que os laboratórios conscienciológicos possuam subespecialidades próprias

suscita ainda outros questionamentos e reflexões, capazes de abrir espaço para futuras investigações.

A análise desses ambientes pode contribuir para identificar os princípios que sustentam a dinâmica singular

de cada laboratório, assim como os possíveis temas centrais de estudo e aprofundamento de futuras subespe-

cialidades laboratoriológicas.

Integração. A formalização dessas áreas específicas tende a favorecer a formação de pesquisadores com

domínio técnico em determinados tipos de experimentação. Além disso, o aprofundamento teático das práticas

laboratoriais pode fortalecer a inter-relação entre os laboratórios e as especialidades conscienciológicas, fa-

vorecendo a consolidação de uma abordagem mais integrada, interdisciplinar e cumulativa no âmbito da

ciência conscienciológica.

III. LABORATORIOLOGIA: PROPOSIÇÕES INICIAIS

Contexto. Os achados da seção anterior evidenciam que, embora haja um número expressivo de gescons,

a maioria dessas produções não possui abordagem laboratoriológica. Além disso, a definição da especialidade

foi elaborada no contexto específico de seção verbetográfica, indicando afinidade ao tema tratado, e não ne-

cessariamente com o propósito de delimitar conceitualmente tal especialidade.
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Proposta. Diante disso, esta seção propõe-se a apresentar contribuições iniciais à sistematização teática

da Laboratoriologia, por meio da ampliação de sua definição, da proposição de taxologia e finalidades, além

da identificação de elementos otimizadores das vivências laboratoriais.

Partida. A definição proposta a seguir foi organizada da seguinte forma: partiu-se da definição original

proposta da Laboratoriologia, incluíram-se elementos da definição da subespecialidade Serenariologia, con-

siderando campo de estudo não somente a estrutura laboratorial do Serenarium em si. E por fim, considerou-se

a interação entre o pesquisador e espaço laboratorial nos estudos da especialidade.

Definição. A Laboratoriologia é a Ciência aplicada ao estudo e pesquisa dos laboratórios consciencioló-

gicos, abrangendo características, princípios, holopensene, assim como a interação entre o pesquisador e este

ambiente, de acordo com a temática específica a que cada espaço se destina.

Sinonimologia.  1. Ciência aplicada ao Laboratório Conscienciológico. 2. Especialidade do laboratório

Conscienciológico.

Antonimologia.  1.  Ciência  aplicada  ao  Laboratório  Consciencial.  2.  Especialidade  do  laboratório

Convencional.

Inclusão. Para a definição proposta optou-se por incluir princípios norteadores, características, holopen-

sene, autoexperimentações e interação experimentador–ambiente laboratorial, visando expandir a abrangência

e a precisão do conceito, conforme descrito a seguir:

1.  Princípios norteadores: a base teórica; a cosmoeticidade; o alinhamento com o materpensene do

laboratório.

2. Características: a visão detalhada e descritiva sobre as especificidades estruturais e funcionais de cada

laboratório; o sinergismo interlaboratorial; as convergências interlaboratoriais.

3.  Holopensene: o campo paraterapêutico de cada laboratório; a otimização máxima do holopensene

próprio para trabalhar demanda específica; o efeito do campo energético laboratorial na pensenidade do

experimentador e do voluntário.

4. Autoexperimentações: o protagonismo do experimentador; o amparador extrafísico de função afim

aos trabalhos do laboratório; o papel das vivências práticas de autopesquisa; as ocorrências parapsíquicas; os

extrapolacionismos; a conexão autoexperimentador-amparador.

5. Interação pesquisador–ambiente laboratorial: a interação entre o holopensene pessoal e o holopen-

sene laboratorial; a afinidade do pesquisador com a especialidade e/ou o materpensene do laboratório.

Teleologia. A partir dessas premissas, serão apresentados eixos temáticos que sintetizam as finalidades

gerais e específicas dos laboratórios conscienciológicos.

1. Finalidades Gerais

a. Autocientificidade: a autopesquisa teática, a testagem de hipóteses, a tecnicidade, as métricas, os re-

gistros, a ausência de intermediação parapsíquica, o antidogmatismo.

b. Autocognição: o acesso a neoideias e verpons, a ampliação mentalsomática, a ampliação da cosmovisão,

as associações de ideias, a reperspectivação da existência, a catálise do autodiscernimento.

c. Autoevolução: as recins/recéxis, a autorreeducação, as autodescobertas, os autodiagnósticos, o ciclo

autoconsciencioterápico, os trafores, os trafares, os trafais, os posicionamentos cosmoéticos, o realinhamento

proexológico, a recuperação de cons, a identificação de pontos cegos e lacunas.
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d. Interassistência: a assistência lúcida, a recomposição grupocármica, as parapreceptorias, os para -

convites, a identificação de públicos-alvo, a interação experimentador-equipex, as iscagens, o epicentrismo

interassistencial do experimentador.

e. Parapsiquismo/Paratecnologia: os fenômenos anímico-parapsíquicos, a intensificação das energias,

a sinalética energoparapsíquica, a conexão cérebro-paracérebro, extrapolacionismos, o acesso a parapsicoteca,

os desbloqueios holochacrais.

2. Finalidades Específicas

a. Especialidade: o direcionamento das vivências e experimentações sob o prisma do materpensene do

laboratório.

b. Modalidade: as especificidades, tendências das experimentações realizadas em laboratórios individuais

ou grupais.

c. Planejamento do experimentador: a definição antecipada dos objetivos da pesquisa, a escolha dos

laboratórios, a sequência de experimentos.

d. Perfil do experimentador: a singularidade consciencial favorecendo experiências também singulares

para cada experimentador, ainda que no mesmo laboratório.

e. Sinergia experimentador-equipex: o entrosamento entre o experimentador e as consciências extra-

físicas interessadas no experimento, pois a rigor nenhum experimento é individual do ponto de vista da

multidimensionalidade.

Taxologia. Sob a ótica da Laboratoriologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 categorias correlatas

a laboratórios conscienciológicos:

1. Número de Experimentadores

a. Grupal: os experimentos realizados por mais de um pesquisador simultaneamente (ex. Acoplamentarium,

Pacificarium).

b. Individual: os experimentos realizados por apenas um pesquisador por vez (ex. Autossinaleticologia).

2. Duração do Experimento

a.  Curta duração: os experimentos que duram menos de 24h (ex. Tenepessologia – 1h30; Alameda

Técnica de Viver – Modalidade Autexperimento – 2h30; Imobilidade Física Vígil – 3h30).

b. Longa duração: os experimentos que duram mais de 24h, requerendo que o experimentador pernoite

no laboratório (ex. Serenarium – 72h).

3. Etapas do Experimento

a. Pré-Experimento: o período de preparação para o experimento. De modo amplo, pode-se considerar

desde a inscrição no laboratório até o momento imediatamente anterior ao experimento. De modo mais espe -

cífico, podem ser considerados as atividades, procedimentos técnicos preparatórios dentro do laboratório.

Devido à complexidade, alguns laboratórios incluem etapas de pré-experimento com cronograma bem definido

e pré-estabelecido (ex. Serenarium e Alameda Técnica de Viver).

Ocorrências. Eis, a seguir, exemplos de ocorrências características do pré-experimento: a profilaxia; as

sincronicidades; o caderno de anotações; a organização da rotina para melhor aproveitamento do experimento;

o foco autopesquisístico; a aproximação extrafísica mais ostensiva; a sintonização com a abordagem dos am-

paradores extrafísicos do laboratório; o mapeamento precoce da lógica do experimento.
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b. Experimento: A realização propriamente dita do experimento no laboratório (ex. Laboratórios Cons-

cienciológicos do CEAEC).

Ocorrências. Eis, a seguir, exemplos de ocorrências características do experimento propriamente dito:

a aplicação de técnicas; a autoexperimentação em ambiente otimizado; o mapeamento das reciclagens intra -

conscienciais; a catálise do autodiscernimento quanto às autopercepções; a interação com equipex de ampa-

radores especializados; a ausência de intermediação parapsíquica; a vivência da Princípio da Descrença.

c. Pós-Experimento: O período imediatamente após a finalização do experimento. De maneira geral,

o pós, depende da profundidade e da disponibilidade do experimentador. Devido à complexidade, alguns la-

boratórios incluem também etapas de pós-experimento com cronograma bem definido e pré-estabelecido (ex.

Serenarium e Alameda Técnica de Viver).

Ocorrências. Eis, a seguir, exemplos de ocorrências características do pós-experimento: a análise

ex-post facto; a consolidação das reflexões; a análise dos registros escritos; a comparação entre as hipóteses

iniciais e os resultados do experimento; a identificação dos principais aprendizados hauridos durante o expe -

rimento; os neoplanejamentos autoexperimentais; a síntese autoexperimentológica.

4. Quanto à complexidade

a. Simples: os laboratórios conscienciológicos em que os experimentos são realizados de maneira inde-

pendente, sem a necessidade de interação ou utilização de outros laboratórios (ex. Autopensenologia).

b. Composto: os laboratórios conscienciológicos cujos experimentos requerem a utilização de outros la-

boratórios durante o pré-experimento (ex. Serenarium).

Características. Os laboratórios conscienciológicos são ambientes cuidadosamente planejados para

potencializar as autopesquisas, as reciclagens existenciais e intraconscienciais e as interassistências multi -

dimensionais. A eficácia está diretamente ligada às características específicas e singulares otimizadoras

do holopensene  de  cada  laboratório,  favorecendo experiências  e  experimentações  de  ponta,  portanto

compreendê-las é fundamental para ampliar os resultados e os efeitos das experiências laboratoriais.

Lógica. Considerando-se o quadro sinóptico da Conscienciologia apresentado no tratado Projeciologia

(Vieira, 2009, p. 38), propõe-se que a especialidade Laboratoriologia seja considerada como quarta ordem lógica,

alocada como subespecialidade da Experimentologia, uma vez que o objetivo de estudo central da Laboratorio-

logia são os locais otimizados para as ocorrências das experimentações: os laboratórios conscienciológicos.

Subespecialidades.  Até o momento, apenas 2 laboratórios conscienciológicos possuem especialidades

diretamente associadas a eles: a Serenariologia e a Holotecologia. O caráter inovador, a singularidade e o nível

de complexidade desses ambientes consistem em possíveis fatores para o estabelecimento dessas subespecia-

lidades, antes mesmo da consolidação e sistematização da Laboratoriologia. Partindo desse pressuposto,

é plausível que o estudo aprofundado de outros laboratórios conscienciológicos, a exemplo do Holociclo, da

Alameda Técnica de Viver, do Tertuliarium, do Acoplamentarium e do Pacificarium, também venha a ori-

ginar novas.

IV. AGENDA DE PESQUISA EM LABORATORIOLOGIA

Definição. A agenda de pesquisa é o conjunto estruturado de temas, problemas, hipóteses, lacunas, per-

guntas ou eixos investigativos que orientam a produção de conhecimento em uma determinada área, campo
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ou especialidade científica. Funciona ao modo de roteiro estratégico e contribui para o aprofundamento teórico

e a consolidação da área.

Agenda. Esta seção propõe agenda inicial de pesquisa em Laboratoriologia, com foco na identificação

de temas prioritários, hipóteses e eixos investigativos capazes de orientar a consolidação técnico-científica da

especialidade. A proposta visa ampliar a compreensão dos laboratórios conscienciológicos e qualificar seu

uso enquanto ferramenta evolutiva e interassistencial.

Expansão. A construção de novos laboratórios em Instituições Conscienciocêntricas, a exemplo do

Tenepessarium – Laboratório Grupal de Pesquisas em Tenepessologia da IC TENEPES,  do Projetarium do

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia – IIPC, e do Megambulatorium da Organização

Internacional de Consciencioterapia (OIC), demonstra um movimento coletivo em direção ao holopensene

da autoexperimentação.

Contribuição. Nesse contexto, o estudo da Laboratoriologia será importante para auxiliar na concepção

e implantação dos neolaboratórios. Portanto, o fortalecimento da neoespecialidade significa investir na  ma-

turidade científica da Conscienciologia, ampliando a capacidade de gerar ambientes evolutivos  otimizados

e interassistenciais.

Proposta. Diante do papel transversal da Laboratoriologia, propõe-se a construção dos registros integrados

voltados à consolidação da especialidade, incluindo 7 propostas, sugeridas em ordem alfabética:

1. Ampliação da produção gesconológica sobre o tema, com foco na qualificação técnico-paradig-

mática da autopesquisa em laboratório.

2. Estudo dos sinergismos e interações entre laboratórios.

3. Fundamentação científica da Laboratoriologia.

4. Incentivo à formalização de subespecialidades a partir de laboratórios consolidados.

5. Incremento na utilização dos laboratórios.

6. Mapeamento e sistematização dos laboratórios existentes nas ICs.

7. Realização de encontros técnicos entre ICs voltados ao intercâmbio de experiências e boas práticas

laboratoriais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Contribuição. A análise realizada evidencia que a Laboratoriologia ainda se encontra em estágio inicial

de desenvolvimento, com predominância de relatos de vivência e escassez de estudos sistemáticos sobre os

laboratórios  conscienciológicos em si. A expansão da definição e sistematização inicial da especialidade

poderá contribuir com novas pesquisas na área e aglutinar intermissivistas afinizados à temática dos labora-

tórios conscienciológicos.

Inicial. Sugere-se a continuidade de pesquisas que fomentem o uso de laboratórios conscienciológicos

e aprofundamento na especialidade Laboratoriologia com o objetivo de ampliar o entendimento e otimizar

a utilização de tal ferramenta conscienciológica.
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